
ACONSELHAMENTO BÍBLICO

Privilégio e Responsabilidade!



Propósito do Curso:

Apresentar ao aluno a visão bíblica do aconselhamento, 
levando-o a refletir sobre a importância da prática do 

aconselhamento bíblico na igreja e capacitá-lo a ser um 
conselheiro bíblico eficaz diante dos vários problemas 
da vida. Este curso será fundamentado em três pilares: 

1) As Escrituras como nossa autoridade no 
aconselhamento; 2) O aconselhamento como parte 
integrante da visão, do ministério e da dinâmica da 

igreja; 3) O cristão como instrumento que Deus 
capacita para aconselhar biblicamente.



Data Assuntos Professor

06/10 Fundamentos do Aconselhamento Bíblico Oswaldo

13/10 Fundamentos do Aconselhamento Bíblico Oswaldo

20/10 Metodologias e Práticas Maria

27/10 Metodologias e Práticas Maria

03/11 Antropologia Bíblica e Aconselhamento Paulo

10/11 Como as pessoas mudam Paulo

17/11 O Aconselhamento na Igreja Oswaldo

24/11 O Aconselhamento na Igreja Oswaldo



• Qual a importância que a Bíblia dá ao 
aconselhamento? A Escritura é suficiente para 
aconselhar as pessoas?

• Quais as distinções entre o aconselhamento 
bíblico  e as terapias humanistas? O que torna o 
aconselhamento realmente bíblico?

• Como o problema humano é diagnosticado? 
Qual o alvo do aconselhamento bíblico?

Reflexão:



• Quais são os princípios bíblicos indispensáveis 
ao ministério de aconselhamento? O que todo 
aconselhamento bíblico deve oferecer?

• Todas as mudanças são possíveis? Como as 
pessoas mudam através do aconselhamento?

• Como é que o aconselhamento bíblico se 
encaixa no ministério da igreja? Quem, 
quando e como devemos aconselhar? 

Reflexão:



ACONSELHAMENTO BÍBLICO

Privilégio e Responsabilidade!



EU, um conselheiro?



“E certo estou, meus irmãos, sim, eu 
mesmo, a vosso respeito, de que estais 
possuídos de bondade, cheios de todo 

o conhecimento, aptos para vos 
admoestardes uns aos outros”.

Rm 15.14



Ora, tudo provém de Deus, que nos 
reconciliou consigo mesmo por meio de 

Cristo e nos deu o ministério da 
reconciliação, a saber, que Deus estava em 
Cristo reconciliando consigo o mundo, não 

imputando aos homens as suas 
transgressões, e nos confiou a palavra da 

reconciliação.

2 Co 5.18-19



O que é o aconselhamento bíblico



• Deus está no centro do 
aconselhamento.

• O compromisso com Deus traz 
consequências epistemológicas.

• O pecado, em todas as suas dimensões.

• O Evangelho de Jesus Cristo é a 
resposta.

Sete elementos-chave do 

Aconselhamento Bíblico. (Jay Adams)



• O processo de mudança que o 
aconselhamento deve visar é a santificação 
progressiva.

• As dificuldades situacionais que as pessoas 

enfrentam não são a causa aleatória dos 
problemas da vida.

• O aconselhamento é uma atividade 
eminentemente pastoral e deve ser 
ministrada pela igreja.

Sete elementos-chave do 

Aconselhamento Bíblico. (Jay Adams)



Visto como, pelo seu divino poder, nos tem 
sido doadas todas as coisas que conduzem 

à vida e à piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou para a 

sua própria glória e virtude. 

2 Pe 1.3



O que o aconselhamento bíblico não é.



• Aconselhamento Bíblico não é um 
ministério independente ou que acontece 
à margem da igreja de Cristo.

• Aconselhamento Bíblico não é uma 
atividade reservada somente para alguns 
“especialistas” ou, apenas para 
“profissionais”. 



• Aconselhamento Bíblico não tem como 
foco principal aliviar os sintomas do 
sofrimento e problemas do ser humano e 
nem se propõe a levá-lo a uma simples 
mudança de comportamento.

• Aconselhamento Bíblico não é um 
ministério opcional à igreja. 



✓É responsabilidade de cada cristão –

Rm 15.14; Gl 6.1 ; Cl 3.16; 1 Ts 5.14

Não é um ministério opcional à igreja. 



• Aconselhamento Bíblico não é menos 
importante do que outras formas de 
ensino bíblico.

• Não é simplista na sua abordagem e 
tratamento.



• O aconselhamento bíblico não é 
integracionista na sua abordagem e 
conteúdo.




